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O livro que ora se apresenta contém 
uma teoria da literatura fundamen-
tada na descoberta de uma invariante 
nas artes poéticas de escritores de di-
ferentes contextos culturais e artísti-
cos em diversos países (e continentes), 
que viveram em períodos históricos 
diversos e que passaram à posterida-
de. Essa teoria teve origem na cons-
tatação, por parte de Marc-Mathieu 
Münch, de que as estéticas existentes 
na filosofia e nas ciências humanas, 
por apresentarem contradições en-
tre si, não chegam a constituir um 
eixo indispensável à criação de uma 
ciência humana. Propôs-se então o 
pesquisador a buscar uma invariante, 
apoiando-se no pensamento de artis-
tas, em suas obras e nos comentários 
críticos provenientes de diversas cul-
turas, o que resultou na presente pro-
posta estética. As pesquisas efetuadas 
no contexto de congressos científicos 
internacionais permitem, hoje, pre-
ver uma “artelogia” geral, fundamen-
tada na mesma invariante. Situada no 
âmbito da fraternidade entre as artes, 
a proposta interessa a pesquisadores 
que trabalham com outras artes além 
da literária.

A história da reflexão sobre a beleza artística revela 
duas postulações opostas e sucessivas. A primeira afirma-
va que a beleza era um valor absoluto, obediente a regras 
imutáveis e definidas por critérios de qualidade a partir dos 
quais se formulava o julgamento crítico. 

Todavia, essa postulação absolutista não pôde se sus-
tentar quando a documentação, cada vez mais rica, pro-
veniente de eras e culturas distantes, mostrou que obras 
obedientes a critérios diferentes suscitavam possibilidades 
idênticas de apreciação, ou seja, surgiu uma posição relati-
vista. Como ultrapassá-la?

Na verdade, ambas são insuficientes, pois a primeira 
quer, no fundo, aceitar apenas um estilo ou gosto; a segunda 
admite a pluralidade, porém conduz à ideia de que tudo pode 
ser aceito. Não se pode comprovar nem uma nem a outra.

Esta pesquisa constrói a dialética do plural do belo e do 
singular da arte, por meio da descoberta, nas artes poéticas 
do mundo todo, da invariante do efeito de vida. Essa postu-
lação teórica demonstra como um pequeno número de con-
dições indispensáveis pode impulsionar a arte em direção 
ao plural do belo.
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Essa palavra beleza, tão difícil de definir, apesar de 

todas as evidências dos sentidos e dos olhos.

Marguerite Yourcenar
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Introdução

Em matéria de arte, o mundo vive uma grave contradição, 

esforçando-se por não a ver, mas que se impõe assim que é 

aberto um debate sério.

Por um lado, de fato, o ser humano coloca espontanea-

mente suas ações artísticas sobre a intuição de que a arte é 

uma ocupação autônoma, que exige um tipo específico de pra-

zer, de beleza. Por outro lado, desde que o homem tenta de-

finir as noções de arte e de beleza, ele encontra-se diante de 

um abismo que o faz recuar. Em 2010, um professor titular da 

cátedra de Criação Artística do Collège de France (KIEFER, 2010) 

começava seu curso dizendo, basicamente, que a arte não po-

deria ser definida, que ela nunca estava onde se esperava, que 

lá onde estava não poderia ser alcançada e, por essa razão, ele 

falaria da obra própria. Ele o fez de modo brilhante e satis-

fez seus ouvintes, que nunca haviam se perguntado por que 

é necessária no mundo uma “palavra” para dizer uma “coisa” 

que não se define, embora ela exista, já que cada um pretende 

possuir dela uma experiência viva.

As ações que provam a especificidade da arte são nume-

rosas e cotidianas. Há artistas, ofícios de arte, escolas de arte, 

locais prestigiados para expor obras ou para representá-las 

e bibliotecas inteiras para contar sua história e explorar seu 

contexto. Há circuitos econômicos que vivem exclusivamente 

da arte, especuladores que com ela enriquecem, periódicos que 
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as divulgam, jornalistas que entrevistam seus criadores. Pela 

arte, há subvenções, residências e até ministérios acompanha-

dos por pessoas competentes que “ajudam a decidir”. Pela arte, 

há carreiras prestigiadas, celebridades mundiais e, enfim, gló-

rias que vêm de tempos remotos. No que se refere aos tempos 

antigos, também havia artistas, encomendas, circuitos e con-

textos na época das pirâmides, dos guerreiros da eternidade 

ou do teatro da antiga Índia. E se a gruta Chauvet não nos conta 

como era a época em que foram pintadas suas paredes, é mais 

provável que essa arte tenha sido específica em relação às ati-

vidades cotidianas de sobrevivência que o contrário!

Entretanto, são numerosas as afirmações semelhantes 

às do nosso professor do Collège de France. Elas encarnam um 

consenso atual: ele afirma que, como todas as definições que 

foram dadas até o presente se contradizem, é melhor entregar 

os pontos e fechar os olhos diante do fato perturbador de que 

a não existência da arte enquanto tal, entre os seres humanos, 

ainda não foi demonstrada. O grande historiador da arte Ernst 

Gombrich (1999, p. 15) sintetiza perfeitamente esse consenso no 

prefácio de sua célebre História da arte: “Nada existe realmente a 

que se possa dar o nome de Arte. Existem somente artistas”.

A contradição permanece e encontra-se intacta no que 

se refere à beleza. O que ela prova? Somente que a pesquisa 

não está concluída, pois o espírito humano nunca se detém 
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quando se trata de conhecimento. Para saber se não há mesmo 

solução para a questão da definição da beleza artística, pro-

ponho, primeiramente, fazer um balanço do enfoque da filo-

sofia ocidental e, depois, um estudo sobre a contribuição das 

ciências humanas. Esse balanço e estudo demonstrarão que os 

próprios filósofos chegam a duvidar da capacidade de sua dis-

ciplina em definir a arte e sua beleza e que as ciências humanas 

existentes também não são bem-sucedidas, pois nem mesmo 

chegam a deixar suas diferentes disciplinas, que se aplicam à 

arte, sem se preocupar com sua eventual natureza. Chegarei 

à conclusão de que está na hora de fundar, para as artes, uma 

nova ciência humana, uma “artelogia”, repousando sobre a hi-

pótese de trabalho de que a arte fala de tudo e para todos os 

seres humanos. Não se trata de negar que todas as ciências hu-

manas existentes devam intervir para um bom conhecimento 

das artes, mas de afirmar que elas estão mal posicionadas para 

definir o núcleo artístico.

Sendo assim, proponho-me a criar essa ciência com do-

cumentação e método novos. Farei isso apoiando-me em uma 

segunda hipótese de trabalho, que não escandalizará nin-

guém, pois está frequentemente presente no espírito de todos 

os que vivem por e para a arte, hipótese que pode ser assim 

formulada: a arte é um fenômeno humano interativo, ligan-

do um criador, um objeto e um receptor, tendo em vista uma 
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finalidade específica. O papel da “artelogia” é tentar definir 

essa finalidade, bem como as leis, caso existam, de funciona-

mento do fenômeno arte. Faz parte da dignidade do pesquisa-

dor explorar terras desconhecidas de modo a demonstrar que 

elas não escondam nada de novo e, após um fracasso eventual, 

de recomeçar em outro lugar. Assim caminha a ciência.
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